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MICROPLÁSTICOS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UMA 
ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR PARA A FORMAÇÃO DA 

CONSCIÊNCIA CRÍTICA NAS ESCOLAS
MARIA APARECIDA DA SILVA1

RESUMO: A presença de microplásticos no meio ambiente tem despertado preocupações em diversas 

áreas do conhecimento, não apenas pelos impactos ecológicos, mas também pelos riscos potenciais à 

saúde humana. Diante da complexidade desse tema, este artigo propõe uma abordagem 

interdisciplinar para o tratamento da temática no contexto escolar, considerando as possibilidades de 

articulação entre conteúdos de arte, ciências naturais, geografia, química, matemática e linguagens. A 

partir de uma análise qualitativa da literatura, discutindo-se como a educação ambiental pode se 

tornar mais efetiva ao dialogar com temas reais, promovendo a reflexão crítica dos estudantes e o 

desenvolvimento de atitudes sustentáveis. O trabalho reforça a importância de ações educativas que 

extrapolem os limites dos componentes curriculares tradicionais, fomentando uma formação cidadã 

frente aos desafios ambientais contemporâneos.

Palavras-chave: Microplásticos; Meio Ambiente; Interdisciplinaridade.

INTRODUÇÃO

A poluição por microplásticos representa 

um dos mais complexos desafios ambientais da 

atualidade. Essas partículas, com menos de 5 

milímetros de diâmetro, resultam da 

fragmentação de resíduos plásticos descartados 

inadequadamente e estão presentes em solos, 

rios, oceanos e até mesmo na água potável. 

Seu tamanho diminuto permite que 

passem despercebidas, acumulando-se em 

organismos vivos e na cadeia alimentar, inclusive 

afetando a saúde humana. A dificuldade em 

identificar e remover esses poluentes, aliada à 

sua persistência ambiental, torna urgente a 

ampliação do debate sobre o tema não apenas na 

esfera científica, mas também nos espaços 

educativos.

Nesse contexto, a escola tem papel 

fundamental ao promover o desenvolvimento de 

uma consciência ambiental crítica, especialmente 

por meio de práticas pedagógicas 

interdisciplinares. Trabalhar a temática dos 

microplásticos de forma integrada entre 

diferentes áreas do conhecimento permite ao 

estudante compreender a complexidade do 

problema e refletir sobre suas causas e 

consequências em diversas dimensões: científica, 

social, econômica e ética. Tal abordagem 

contribui para a formação de sujeitos mais 

conscientes e capazes de atuar de forma 

responsável diante das questões ambientais que 

afetam o planeta.

Apesar de sua relevância, a inclusão de 

temas ambientais emergentes como os 

microplásticos no cotidiano escolar ainda 

1Licenciatura  Plena em Português eInglês pela Universidade  Cruzeiro do Sul, UNICSUL. Pós-graduação  em Artes Visuais  e História da África e 
cursando  Gestão em Educação  pela Universidade FAVENI. Cursando Pedagogia pela FAUESP. Professora  de Ensino Fundamental II e Médio na 
Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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encontra obstáculos. Entre os principais desafios 

estão a falta de recursos didáticos atualizados, a 

escassez de formação continuada para os 

docentes e a fragmentação do currículo, que 

dificulta abordagens interdisciplinares. Além 

disso, muitos estudantes possuem pouco acesso 

a informações ambientais críticas fora do 

ambiente escolar, o que torna a escola um espaço 

central para o desenvolvimento dessa 

consciência. Vencer tais barreiras é essencial 

para que o tema seja tratado de forma 

significativa e transforme conhecimento em 

ação.

A escolha pela abordagem dos 

microplásticos sob uma perspectiva 

interdisciplinar justifica-se pela necessidade de 

trabalhar temas ambientais de forma 

contextualizada e conectada com a realidade dos 

estudantes. Considerando que a poluição 

plástica afeta diretamente o meio ambiente e a 

saúde das populações, é fundamental que a 

educação desempenhe um papel transformador. 

Integrar esse tema aos processos pedagógicos 

contribui para ampliar a compreensão dos 

impactos da ação humana sobre o planeta, além 

de promover o engajamento dos estudantes na 

busca por soluções sustentáveis no seu cotidiano 

e na comunidade em que vivem.

Investigar como a temática dos 

microplásticos pode ser abordada de forma 

interdisciplinar no ambiente escolar, 

contribuindo para a formação de uma 

consciência ambiental crítica entre os 

estudantes.

Como objetivos específicos, tem-se: 

identificar os principais impactos ambientais e 

sociais causados pelos microplásticos; e propor 

atividades educativas interdisciplinares que 

promovam reflexão e ação frente à poluição por 

microplásticos.

A TEMÁTICA DOS MICROPLÁSTICOS NO 
ENSINO INTERDISCIPLINAR

A crescente presença de microplásticos 

nos ambientes aquáticos e terrestres tem gerado 

preocupações ambientais significativas. Essas 

partículas, com menos de 5 milímetros de 

diâmetro, originam-se da fragmentação de 

plásticos maiores e estão presentes em diversos 

ecossistemas, incluindo fontes de água potável 

(BELO et al., 2021). A dificuldade em identificar e 

remover esses poluentes, aliada à sua 

persistência no ambiente, torna urgente a 

discussão sobre o tema, especialmente no 

contexto educacional.

A escola desempenha um papel 

fundamental na formação de cidadãos 

conscientes e críticos em relação às questões 

ambientais. Integrar a temática dos 

microplásticos ao currículo escolar de forma 

interdisciplinar permite que os alunos 

compreendam a complexidade do problema e 

suas implicações para o meio ambiente e a saúde 

humana (SILVA e MELO JÚNIOR, 2023). Essa 

abordagem favorece a construção de 

conhecimentos significativos, conectando 

diferentes áreas do saber e promovendo uma 

visão holística dos desafios ambientais 

contemporâneos.

Segundo Silva e Melo Júnior (2023), a 

utilização de recursos didáticos inovadores, 

como caixas didáticas, tem se mostrado eficaz na 

popularização científica dos microplásticos. 

Essas ferramentas facilitam a compreensão dos 

impactos dos microplásticos nos organismos e 

ecossistemas aquáticos, tornando o aprendizado 

mais acessível e engajador para os estudantes. A 

aplicação dessas estratégias em escolas públicas 

e exposições demonstra o potencial da educação 

ambiental como agente de transformação social.

Além disso, a conscientização sobre os 

microplásticos contribui para a formação de uma 

cidadania ativa e responsável. Ao 

compreenderem os efeitos da poluição plástica, 

os alunos são incentivados a adotar 

comportamentos mais sustentáveis em seu 

cotidiano, como a redução do consumo de 

produtos descartáveis e a participação em ações 

de limpeza ambiental (BARBOSA, 2024). 

Essa mudança de atitude é essencial para 

mitigar os impactos ambientais e promover a 

preservação dos recursos naturais. A 
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interdisciplinaridade no ensino dos 

microplásticos permite que os alunos abordem o 

tema sob diversas perspectivas, como a química, 

a biologia, a geografia e as ciências sociais. 

Essa abordagem integrada favorece a 

compreensão dos processos envolvidos na 

formação e dispersão dos microplásticos, bem 

como suas consequências para os ecossistemas e 

para a saúde humana (BELO et al., 2021). Além 

disso, estimula o desenvolvimento de 

habilidades críticas e analíticas, essenciais para a 

formação de cidadãos conscientes e atuantes.

No entanto, a implementação de práticas 

pedagógicas interdisciplinares enfrenta desafios, 

como a falta de formação continuada para os 

docentes e a escassez de recursos didáticos 

atualizados. Para superar essas barreiras, é 

necessário investir na capacitação dos 

professores e na disponibilização de materiais 

pedagógicos que abordem a temática dos 

microplásticos de forma contextualizada e 

acessível (SILVA e MELO JÚNIOR, 2023). A 

colaboração entre escolas, universidades e 

organizações ambientais também pode 

fortalecer as ações educativas e ampliar seu 

alcance.

A utilização de tecnologias digitais no 

ensino dos microplásticos oferece novas 

possibilidades para a educação ambiental. 

Plataformas online, aplicativos e jogos 

educativos podem ser ferramentas eficazes para 

engajar os alunos e facilitar o aprendizado sobre 

os impactos da poluição plástica (BARBOSA, 

2024). 

Essas tecnologias permitem a criação de 

ambientes de aprendizagem interativos e 

dinâmicos, que estimulam a curiosidade e o 

interesse dos estudantes pelo tema.

 A pesquisa científica desempenha um 

papel crucial na compreensão dos microplásticos 

e seus efeitos no meio ambiente e na saúde 

humana. 

Estudos recentes têm identificado a 

presença de microplásticos em diversas fontes 

de água, incluindo rios e oceanos, evidenciando a 

necessidade de monitoramento e controle da 

poluição plástica (BELO et al., 2021). 

A disseminação desses conhecimentos 

por meio da educação formal e informal é 

essencial para sensibilizar a sociedade e 

promover mudanças de comportamento. A 

colaboração entre diferentes setores da 

sociedade é fundamental para enfrentar o 

problema dos microplásticos. 

Parcerias entre escolas, universidades, 

organizações não governamentais e órgãos 

governamentais podem resultar em ações mais 

eficazes e abrangentes no combate à poluição 

plástica (SILVA e MELO JÚNIOR, 2023). Essas 

parcerias possibilitam o compartilhamento de 

recursos, conhecimentos e experiências, 

potencializando os esforços para a preservação 

ambiental.

A abordagem interdisciplinar no ensino 

dos microplásticos também favorece o 

desenvolvimento de competências 

socioemocionais nos alunos, como a empatia, a 

responsabilidade e a colaboração. Essas 

competências são essenciais para a formação de 

cidadãos comprometidos com a sustentabilidade 

e capazes de atuar de forma ética e consciente em 

relação às questões ambientais (BARBOSA, 2024).

A interdisciplinaridade, nesse cenário, 

não se apresenta apenas como uma alternativa 

metodológica, mas como uma necessidade 

frente à complexidade dos problemas 

ambientais. Ao tratar de um tema como os 

microplásticos, que envolve aspectos físicos, 

químicos, biológicos e sociais, é imprescindível 

que o processo de ensino-aprendizagem 

promova conexões entre as diversas áreas do 

saber. Essa articulação permite aos estudantes 

compreenderem o problema em sua totalidade e 

desenvolverem soluções contextualizadas com a 

realidade em que estão inseridos.

Além disso, os temas ambientais 

contemporâneos, como os microplásticos, 

oferecem aos professores a oportunidade de 

romper com práticas pedagógicas tradicionais e 

fragmentadas, propondo atividades 
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investigativas, projetos integradores e 

estratégias didáticas ativas. Isso contribui não 

apenas para a formação de conhecimentos 

científicos, mas também para o desenvolvimento 

do pensamento crítico, da argumentação e da 

autonomia dos alunos, competências 

fundamentais no enfrentamento dos desafios 

socioambientais do século XXI (BELO et al., 

2021).

Trabalhar com microplásticos de forma 

interdisciplinar ainda permite discutir valores e 

atitudes em sala de aula. O consumo consciente, 

a redução do uso de plásticos descartáveis, o 

descarte correto dos resíduos e a 

responsabilidade coletiva em relação ao meio 

ambiente são temas que transcendem os 

conteúdos disciplinares e se conectam com os 

direitos humanos, com a ética e com o exercício 

da cidadania. Assim, o trabalho com essa 

temática também se alinha às diretrizes da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que valoriza 

a formação integral do estudante e a abordagem 

de temas contemporâneos transversais.

Portanto, o presente estudo propõe-se a 

investigar como a inserção da temática dos 

microplásticos pode ser realizada no ambiente 

escolar por meio de práticas interdisciplinares, 

voltadas para o fortalecimento da consciência 

ambiental. A partir dessa análise, busca-se 

demonstrar que o tratamento pedagógico dessa 

problemática, quando articulado entre 

diferentes componentes curriculares, pode 

potencializar o processo educativo e contribuir 

significativamente para a construção de uma 

sociedade mais justa e ambientalmente 

responsável.

ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR DOS 
MICROPLÁSTICOS NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Os microplásticos, partículas plásticas 

menores que 5 milímetros, originam-se da 

degradação de plásticos maiores e estão 

presentes em diversos ecossistemas, incluindo 

ambientes aquáticos e terrestres. Sua presença 

tem gerado preocupações devido aos impactos 

ambientais e sociais significativos. 

Segundo Firme e Oliveira (2020), esses 

microplásticos podem ser ingeridos por 

organismos marinhos, levando a obstruções 

digestivas, desnutrição e até morte. Além disso, 

eles atuam como vetores de poluentes químicos, 

como metais pesados e pesticidas, que se 

acumulam na cadeia alimentar, afetando a saúde 

de espécies e, potencialmente, dos seres 

humanos.

A presença de microplásticos também tem 

implicações sociais, especialmente em 

comunidades que dependem de recursos naturais 

para subsistência. A contaminação de fontes de 

água e alimentos pode comprometer a segurança 

alimentar e a saúde pública, exacerbando 

desigualdades sociais existentes. A conscientização 

sobre esses impactos é fundamental para mobilizar 

ações de mitigação e prevenção.

Diversas iniciativas têm buscado integrar 

o tema dos microplásticos ao currículo escolar de 

forma interdisciplinar. Silva Júnior et al. (2023) 

desenvolveram uma sequência de aulas que 

abordam a constituição química dos 

microplásticos e seus impactos sociais, utilizando 

a produção de charges como ferramenta 

pedagógica. Essa abordagem permite que os 

alunos compreendam a complexidade do 

problema e expressem suas reflexões de forma 

criativa.

Além disso, Sousa et al. (2024) propõem a 

utilização de práticas pedagógicas que envolvem 

atividades investigativas e práticas, como a 

análise de amostras de água para identificar 

microplásticos. Essas atividades promovem a 

aprendizagem ativa e o desenvolvimento de 

habilidades críticas nos estudantes, além de 

estimular o engajamento com questões 

ambientais reais.

Com base nas propostas analisadas, é 

possível desenvolver atividades educativas que 

integrem diferentes áreas do conhecimento, 

como ciências, geografia, matemática e 

linguagens. Uma sugestão é a realização de 

oficinas em que os alunos possam coletar 

amostras de água em ambientes locais, analisar a 

presença de microplásticos e discutir os 
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resultados em grupos. Essa atividade permite 

que os estudantes compreendam os métodos 

científicos de coleta e análise, além de refletirem 

sobre as implicações ambientais da poluição por 

microplásticos.

Outra atividade possível é a criação de 

campanhas de conscientização sobre o uso de 

plásticos descartáveis, utilizando diferentes 

mídias, como cartazes, vídeos e redes sociais. 

Essa abordagem permite que os alunos 

desenvolvam habilidades de comunicação e 

expressão, além de promoverem mudanças de 

comportamento na comunidade escolar.

A avaliação da percepção dos estudantes 

sobre a temática dos microplásticos é essencial 

para medir a eficácia das atividades educativas e 

identificar áreas que necessitam de 

aprimoramento. Pode-se utilizar questionários 

antes e após as atividades para avaliar mudanças 

no conhecimento, atitudes e comportamentos 

dos alunos em relação à poluição por 

microplásticos. Além disso, a observação direta e 

a análise das produções dos estudantes, como 

relatórios, apresentações e campanhas, podem 

fornecer insights valiosos sobre o impacto das 

atividades educativas (FIRME e OLIVEIRA, 2020).

Apesar dos benefícios da abordagem 

interdisciplinar, sua implementação enfrenta 

desafios significativos. A falta de formação 

continuada para os docentes, a escassez de 

recursos didáticos atualizados e a resistência a 

mudanças na prática pedagógica são obstáculos 

que precisam ser superados. Segundo Silva 

Júnior et al. (2023), é fundamental investir na 

capacitação dos professores e na 

disponibilização de materiais pedagógicos que 

abordem a temática dos microplásticos de forma 

contextualizada e acessível.

Além disso, a colaboração entre escolas, 

universidades e organizações ambientais pode 

fortalecer as ações educativas e ampliar seu 

alcance. Parcerias podem resultar em ações mais 

eficazes e abrangentes no combate à poluição 

por microplásticos, proporcionando aos 

estudantes experiências de aprendizagem mais 

ricas e diversificadas.

A abordagem interdisciplinar do tema 

dos microplásticos na educação ambiental 

oferece uma oportunidade para promover uma 

compreensão holística dos problemas 

ambientais contemporâneos. Ao integrar 

diferentes áreas do conhecimento e utilizar 

práticas pedagógicas inovadoras, é possível 

sensibilizar os estudantes para os desafios 

ambientais e incentivá-los a adotar 

comportamentos sustentáveis. 

No entanto, para que essa abordagem 

seja eficaz, é necessário superar os desafios 

existentes e investir na formação dos docentes, 

na atualização dos recursos didáticos e na 

promoção de parcerias que fortaleçam as ações 

educativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A poluição por microplásticos configura-

se como um dos maiores desafios ambientais do 

século XXI, exigindo ações articuladas entre 

diferentes setores da sociedade. A escola, 

enquanto espaço de formação integral do 

sujeito, tem papel estratégico na promoção da 

educação ambiental e na construção de uma 

consciência crítica e sustentável. Nesse sentido, 

o presente trabalho evidenciou a importância de 

abordar a temática dos microplásticos de forma 

interdisciplinar no ambiente escolar, valorizando 

o diálogo entre saberes e a contextualização dos 

conteúdos.

A análise dos impactos ambientais e 

sociais causados pelos microplásticos 

demonstrou a complexidade do tema e sua 

relevância para o debate educacional 

contemporâneo. Por meio da integração de áreas 

como ciências, química, geografia, matemática e 

linguagens, é possível proporcionar aos 

estudantes uma visão ampla dos problemas 

ambientais, estimulando o pensamento crítico e 

a busca por soluções coletivas. As propostas 

pedagógicas discutidas ao longo do estudo 

revelam que o ensino interdisciplinar não apenas 

favorece a aprendizagem significativa, mas 

também promove o engajamento dos alunos em 

práticas sustentáveis.
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Contudo, para que a temática dos 

microplásticos seja incorporada de forma efetiva 

ao cotidiano escolar, é necessário superar 

obstáculos como a falta de formação docente 

específica, a ausência de recursos didáticos 

atualizados e a fragmentação curricular. 

Investimentos em formação continuada, 

produção de materiais contextualizados e 

parcerias entre instituições são estratégias 

fundamentais para fortalecer a educação 

ambiental nas escolas.

Dessa forma, conclui-se que a abordagem 

interdisciplinar dos microplásticos no ensino 

fundamental não apenas contribui para a 

compreensão dos impactos da poluição plástica, 

mas também desempenha um papel 

transformador na formação cidadã. A escola, ao 

assumir sua função social e educativa, pode 

tornar-se um espaço de reflexão e ação diante 

dos desafios ambientais que ameaçam o 

presente e o futuro das novas gerações.
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